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A PROPOSTA NO CONTEXTO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA UERJ

O Plano de Desenvolvimento de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro é de responsabilidade da Sub-Reitoria de
Pós-Graduação e Pesquisa (SR-2).

A SR-2 conta para a formulação de suas estratégias de funcionamento com dois colegiados: o Conselho Consultivo (CC), formado por 15 docentes,
com reconhecida produtividade acadêmico-científica, eleitos entre seus pares; e a Comissão Permanente de Programas de Pós-graduação
(CPPPG), vinculada ao Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CSEPE) e formada por nove membros: quatro diretores de Centros,
outros quatro membros do CSEPE e a Sub-Reitora de Pós-Graduação e Pesquisa, que o preside. O CC tem por função assessorar a SR-2 em
assuntos relacionados à pesquisa e à pós-graduação. A CPPPG avalia as novas propostas de ensino pós-graduado e pesquisa, encaminhando-as
ao CSEPE. A partir de análise do desempenho e da evolução da pesquisa e dos cursos de pós-graduaçào, medidos em relação à quantidade e
qualidade dos seus produtos, da análise da disponibilidade de recursos financeiros, de consultas aos Centros, identificando os pontos fracos,
gargalos, e os pontos fortes, originaram-se as metas principais, que se superpõem:

(1) Consolidação do Sistema de Pós-Graduação;

(2) Consolidação das atividades de pesquisa e pós-graduação em grupos/linhas de pesquisa;

(3) Consolidação do sistema de acompanhamento e avaliação; e

(4) Consolidação do Programa de propriedade intelectual.

No processo de viabilização dessas metas, as principais diretrizes são a valorização da capacitação e a preservação dos recursos humanos
qualificados para pesquisa e a busca da racionalização e o uso compartilhado dos recursos.

O cenário da pesquisa na UERJ é estimulante e complexo. Há grupos consolidados em todas as áreas do conhecimento e é reconhecida a
capacitação científica e tecnológica dos pesquisadores, fruto de qualificação pessoal e de investimento institucional de longo prazo. A UERJ possuía
em 2002, 2188 docentes, sendo 1004 doutores e/ou livre docentes. Atualmente, a UERJ conta com 2205 docentes, sendo 1205 doutores e/ou livre
docentes. Este aumento de 20% no número de doutores deveu-se principalmente à qualificação de seu quadro docente, já que não houve expansão
significativa do quadro de docentes. Este salto de qualidade em tão pouco tempo é um bom indicador da eficácia das estratégias de melhoria dos
recursos humanos da UERJ.

Os indicativos qualitativos e quantitativos da CAPES e do CNPq revelam o estágio de desenvolvimento das atividades de pesquisa na UERJ.
Enquanto que, em nível nacional, os programas de pós-graduação avaliados pelos comitês da CAPES concentram-se ao redor do conceito 4 (60%
dos programas têm conceito 3 e 4), os cursos da UERJ, além de não terem conceitos 1 e 2, alcançam conceito médio entre 4 e 5. Destacam-se oito
programas avaliados com os conceitos de excelência 6, distribuídos entre as áreas de Educação, Direito e Biologia. Atualmente, 70% dos 29
Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu têm conceito igual ou superior a 4 e somente 30% têm conceito 3. Em 1996 apenas 55% dos cursos de
pós-graduação da UERJ tinham conceito igual ou superior a B (os níveis utilizados pela CAPES para avaliação eram A, B, C, D e E). Cabe ressaltar
que o número de programas, nesse intervalo, passou de 18 para 29 e o número de alunos atendidos nesses cursos passou de 726 (Fonte: CAPES)
para 2.131. Nos últimos 5 anos cresceu o número de Doutorados; foram criados e credenciados 17 novos cursos de Doutorado.

O Centro de Educação e Humanidades tem 11 cursos de Mestrado e 5 de Doutorado, sendo dois cursos com conceito 6 da CAPES, um com
conceito 4, dois com conceito 3 e o restante com conceito 5. O Centro de Ciências Sociais conta com 10 cursos de Mestrado e 9 de Doutorado,
sendo dez cursos com conceito 6, dois com conceito 5, seis com conceito 4 e um com conceito 3. O Centro Biomédico conta com 10 cursos de
Doutorado, 14 cursos de Mestrado e 2 cursos de Mestrado Profissionalizante, sendo quatro com conceito 6, seis com conceito 5, dois com conceito 3
e o restante com conceito 4.

O Centro de Tecnologia e Ciências conta com 3 cursos de Doutorado, 12 cursos de Mestrado e 1 curso de Mestrado Profissional, sendo três com
conceito 3 e o restante com conceito 4. É neste Centro que a UERJ tem concentrado seus esforços para expandir e consolidar os Programas de Pós
-Graduação ultimamente.

Em relação à evolução da pesquisa na UERJ, um dado relevante é o crescimento dos Grupos de Pesquisa. Em 2001 a UERJ possuia 149 Grupos
de Pesquisa, contudo, hoje, no cadastro de Grupos de Pesquisa do CNPq, a UERJ figura com 187 grupos de pesquisa, em uma posição dentro de
cada Grande Área, no mínimo entre as 27 mais importantes instituições brasileiras de pesquisa. Na área de Ciências da Saúde, a UERJ ocupa o 15º
lugar, com 38 grupos de pesquisa, na área de Humanidades, ocupa o 19º lugar, com 71 grupos de pesquisa, na área de Ciências Biológicas, ocupa
o 25º lugar, com 39 grupos de pesquisa, na área de Ciências Exatas e da Terra, o 26º lugar, com 28 grupos de pesquisa e na área de Engenharias e
Ciências da Computação, o 27º lugar, com 21 grupos de pesquisa.

O Programa de Iniciação Científica (PIBIC) - que oportuniza o primeiro contato dos alunos de graduação com a cadeia de produção do conhecimento
- envolve 633 estudantes e 484 docentes em atividades de pesquisa. Estão distribuídos assim: 400 bolsas são financiadas pelo Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (UERJ) e 233 bolsas são financiadas pelo CNPq.

Nos últimos cinco anos, as produções bibliográficas totalizam 6.066, as produções técnicas 1.927 e as produções artísticas e culturais 4.462. Houve
um aumento da produtividade em todos os itens. As orientações concluídas totalizaram 1.063. Cabe lembrar que, em 1998 estes mesmos números
eram 733, 176, 348 e 85, respectivamente.

O apoio institucional tem se concretizado principalmente na área de Recursos Humanos, por meio de bolsas de produtividade e dedicação exclusiva
para os pesquisadores com produção qualificada comprovada, pelo investimento em infra-estrutura de pesquisa com criação de ambientes de
trabalho e aquisição de equipamentos, assim como por um esforço na realização de concursos públicos para admissão de doutores, na contratação
de professores visitantes e na titulação de docentes dos quadros da UERJ.

A UERJ conta com três programas institucionais de apoio à pesquisa, orientados para os docentes:

Contextualização institucional e regional da proposta
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(i) PROCIÊNCIA: O Programa de Incentivo à Produção Científica, Técnica e Artística - PROCIÊNCIA, destina-se a promover a produção científica,
técnica e artística dos docentes da UERJ mediante, entre outros instrumentos, a concessão de bolsa especial de dedicação exclusiva financiada pela
FAPERJ, conforme detalhamento na subseção Financiamentos da seção Infra-Estrutura Administrtativa de Ensino e Pesquisa. Dos 15 docentes do
PEL, 7 já são procientistas e mais 3 aguardam o resultado do último edital.

(ii) PROCAD: O Programa de Capacitação Docente, criado em 1980, concede licença remunerada a docentes pertencentes ao quadro permanente
da UERJ para qualificação através de estudos em Pós-Graduação, já tendo atendido a mais de 1000 docentes.

(iii) PROGRAMA PROFESSOR VISITANTE: com este programa a UERJ estimula, com recursos próprios, a vinda de pesquisadores para a
consolidação de suas áreas de pesquisa e cursos de Pós-Graduação. Atualmente, a UERJ conta com o total de 87 Professores Visitantes dentre os
quais 3 estão vinculados ao PEL. Este programa possibilita que as Unidades e Departamentos abram vagas para concurso público para docentes
permanentes na área do Professor Visitante, criando condições para a absorção definitiva do Professor Visitante.

O montante de recursos que a UERJ tem aportado à pesquisa, assim como aquele obtido pelos docentes junto às agências de fomento, tem
atendido às demandas, cada dia maiores, geradas pelo próprio desenvolvimento da pesquisa em todas as áreas. Conseqüentemente, o crescimento
institucional das áreas de pesquisa do Centro de Tecnologia e Ciências fica evidenciado pelo aumento de sua participação nas bolsas do
PROCIÊNCIA e nos projetos institucionais de financiamento à pesquisa, notadamente aqueles que têm participação dos pesquisadores do PEL.

IMPACTO REGIONAL E DEMANDA A SER ATENDIDA

Atualmente, os Cursos de Mestrado Acadêmico na área de Engenharia Elétrica credenciados pela CAPES localizados no Estado do Rio de Janeiro
têm uma capacidade de absorção de cerca de 190 alunos por ano (Fonte: CAPES). Além disso, anualmente completam a graduação cerca de 400
alunos na área de Engenharia Elétrica e cerca de 400 alunos na área de Ciência da Computação (Fonte: MEC/INEP). Com a tendência crescente
para a realização de pós-graduação avançada, exigida pelo rápido avanço da tecnologia, estes números traduzem fatores limitantes para o
desenvolvimento científico e tecnológico do Estado. Hoje em dia, mesmo os engenheiros mais bem formados deverão capacitar-se continuamente
para se atualizarem.

É de conhecimento geral que Telecomunicações, Computação, Automação e a área de serviços em geral, constituem áreas de importância
estratégica e de amplas perspectivas de desenvolvimento. O Estado do Rio de Janeiro concentra um grande número de empresas atuantes nesses
setores e com potencial para expansão.

Além disso, há indicações de que a grande maioria de professores de graduação em Engenharia Elétrica e áreas afins não possui formação
acadêmica adequada, notadamente em instituições de ensino superior privadas, onde há muitos professores sem titulação de Mestrado ou
Doutorado em cursos credenciados pela CAPES.

Desta forma, o PEL integra-se neste contexto para dar suporte adequado à necessária formação continuada de qualidade nestas áreas e à
qualificação adequada de docentes do Estado. Por esta razão, o Programa em questão visa a atender a Engenheiros, graduados em Ciências
Exatas ou graduados em áreas compatíveis com as linhas de pesquisa desenvolvidas no PEL, com o propósito de qualificar esses profissionais para
docência, pesquisa e desenvolvimento.

Esta é uma proposta nova, portanto não há histórico.

Histórico do curso

Os docentes do PEL participam do convênio "Cooperação Técnica e Científica na Formação de RH" (processo nº 10203/99) com a Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), através do qual podem orientar dissertações e teses de alunos da PUC-Rio. Há outro convênio,
do tipo "guarda-chuva" (processo nº 2816/96), entre a UERJ e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Através desse convênio, alguns
docentes têm orientado dissertações na COPPE/UFRJ. As descrições de diversos dos Projetos de Pesquisa, incluídos adiante na seção de Projetos
de Pesquisa desta Proposta, deixam claro que é freqüente a atuação de docentes do PEL em cooperações com pesquisadores dessas duas
importantíssimas instituições brasileiras de ensino e pesquisa. Assim, a criação do PEL está perfeitamente integrada aos principais Programas de
Pós-Graduação em Engenharia Elétrica já estabelecidos no Rio de Janeiro e contribuirá para a ampliação das atividades de pesquisa e ensino nesse
estado.

Cooperação e intercâmbio

Não há associação de outra IES ao Curso de Mestrado do PEL.

Associação de IES


